Projeto de Lei nº  14,  de 2.002


Dá denominação a viaduto que especifica.


A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:




Art. 1º - Passa a denominar-se "Conrado Tucunduva Cardoso" o viaduto do dispositivo de acesso a Assis, pelo Km 440 + 580 metros da Rodovia Raposo Tavares (SP-270).

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA


O jovem Conrado Tucunduva Cardoso nasceu em 28 de outubro de 1980 e era filho do Engenheiro Civil, Doutor Mário Carlos Cardoso e de dona Nanci Ribeiro Tucunduva Cardoso. 


Único filho homem do casal que ainda tinha mais três filhas, Cláudia Tucunduva Cardoso Bertoluci (casada com Cláudio Augusto Bertoluci), Paula Tucunduva Cardoso Arantes (casada com Carlos Roberto Araújo Arantes Filho) e Ana Tucunduva Cardoso (solteira), Conrado já havia concluído o ensino médio e se preparava para o vestibular - queria seguir os caminhos do pai: ser engenheiro.


Mesmo já tendo sofrido um acidente alguns anos antes, que o deixou com algumas seqüelas, Conrado não abriu mão de curtir sua adolescência e viveu intensamente cada momento. 


Contagiava a todos com sua alegria, seu bom humor e suas brincadeiras.


Talvez por ironia do destino, o acidente que lhe tirou a vida, ocorreu por causa de uma brincadeira que fez com um amigo, atirando-lhe um tênis e, quando o foi buscar, no outro lado da rua, foi atingido por uma motocicleta.


O acidente ocorreu em 06 de outubro, mas Conrado ainda lutou pela vida até o dia seguinte, quando não resistiu mais aos ferimentos e veio a óbito. 


O pai de Conrado, Doutor Mário, é atualmente o Diretor de Serviço Técnico do DER-7, sediado em Assis e diretor técnico da duplicação da Rodovia Raposo Tavares que será inaugurada em breve. 


Não obstante não pretendermos que esta singela homenagem à família Cardoso alivie as profundas dores desta perda irreparável, acreditamos ser muito justa. 


Sala das Sessões, em 


Claury Alves da Silva


   Deputado Estadual 

